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Setembro de 2021

O RADAR FEBRABAN avalia trimestralmente a 
evolução da expectativa dos brasileiros sobre temas 
como:

▪ Situação da economia e consumo
▪ Bancos
▪ Meios de informação

A pesquisa se soma ao Observatório FEBRABAN e à 
FEBRABAN News, criados em 2020, como 
instrumentos para estreitar o diálogo do setor 
bancário com os brasileiros, tornando-se polo de 
notícias, conteúdo e ponto de encontro de debate.

Realizada pelo Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas 
e Econômicas (IPESPE) – instituição com 35 anos de 
atuação em estudos de mercado e de opinião.
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Amostra
Amostra nacional de 3.000 entrevistados, representativa da população

adulta brasileira, de 18 anos e mais, de todas as cinco regiões do País;

com cotas de sexo, idade e localidade, e controle de instrução e renda.

Arredondamentos
Os percentuais que não totalizam 100% são decorrentes de
arredondamento dos decimais ou de múltiplas alternativas de resposta.

Período de realização
02 a 07 de Setembro de 2021.

TAMANHO DA BASE
PERCENTUAIS PRÓXIMOS A

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

100 entrevistas 6.0 8.0 9.2 9.8 10.0 9.8 9.2 8.0 6.0

200 entrevistas 4.3 5.7 6.5 7.0 7.1 7.0 6.5 5.7 4.3

400 entrevistas 3.0 4.0 4.6 4.9 5.0 4.9 4.6 4.0 3.0

500 entrevistas 2.7 3.6 4.1 4.4 4.5 4.4 4.1 3.6 2.7

800 entrevistas 2.1 2.8 3.3 3.4 3.5 3.4 3.3 2.8 2.1

1.000 entrevistas 1.9 2.6 2.9 3.1 3.2 3.1 2.9 2.6 1.9

1.500 entrevistas 1.6 2.1 2.4 2.5 2.6 2.5 2.4 2.1 1.6

2.000 entrevistas 1.3 1.8 2.0 2.2 2.2 2.2 2.0 1.8 1.3

2.500 entrevistas 1.2 1.6 1.8 2.0 2.0 2.0 1.8 1.6 1.2

3.000 entrevistas 1.1 1.5 1.7 1.8 1.8 1.8 1.7 1.5 1.1
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SOBRE O RADAR FEBRABAN

Margem de erro
A margem de erro máximo estimada para o total de 3.000 entrevistados

(Nacional) é de 1.8 pontos percentuais para mais ou para menos, com a

utilização de um intervalo de confiança de 95,5%, conforme tabela

abaixo:



RADAR FEBRABAN 2021 ● Setembro 

A EXPECTATIVA DOS CONSUMIDORES
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A EXPECTATIVA DOS CONSUMIDORES

O avanço da vacinação contra a Covid-19 no Brasil e a possibilidade de toda a

população adulta estar vacinada até o final do ano, e consequente diminuição nos

casos de contaminação e mortes, são combustível para a recuperação da economia.

A perspectiva do fim da maior parte das restrições em todos os setores

favorece o aquecimento da economia brasileira. Especialistas já mostram otimismo

com uma recuperação econômica ainda no segundo semestre de 2021. A

expectativa é a de que o crescimento da economia brasileira ultrapasse 5% ainda em

2021 e que essa tendência seja mantida em 2022.

Entretanto, para a opinião pública brasileira esse otimismo parece adiado para

2022. É o que mostra a mais nova rodada da pesquisa Radar Febraban, realizada

entre os dias 2 e 7 de setembro. A maioria dos brasileiros aposta na recuperação da

economia e das finanças pessoais a partir do próximo ano. Há menos de 4 meses

para o final do ano, apenas 9% dos três mil entrevistados acreditam numa retomada

econômica do país ainda em 2021. E o dobro disso aposta na recuperação da

situação financeira familiar este ano.

Mesmo com a expectativa de retomada econômica em 2022, predomina a

percepção de que alguns dos principais aspectos no campo da economia irão piorar

nos próximos seis meses, como desemprego, inflação, taxa de juros e poder de

compra.

Na hipótese de recursos extras no orçamento doméstico, cerca de dois terços

imaginam aplicá-los em instituições bancárias, seja na poupança ou em outro tipo

de investimento. E outro um terço desejaria comprar um imóvel, registrando-se

crescimento desse item, no cotejo com levantamentos anteriores.

Essa credibilidade no setor bancário comparece em outros dados do Radar,

alcançando os patamares mais elevados de opinião positiva desde o início da série

histórica do estudo: confiança nos bancos; satisfação com o atendimento bancário;

avaliação positiva da contribuição dos bancos para o desenvolvimento da economia,

a ajuda ao país, à sociedade e aos clientes no enfrentamento da pandemia, a

geração de empregos, e a melhora da qualidade de vida das pessoas.

No que se refere à exposição ao noticiário a respeito do setor bancário,

praticamente não houve alteração quanto ao predomínio da percepção sobre a

neutralidade das notícias, comparativamente aos resultados do Radar Febraban de

junho. Enquanto um quarto avalia as notícias como favoráveis, 11% as veem como

desfavoráveis.



PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO 
ECONÔMICA

RADAR FEBRABAN 2021 ● Setembro



RADAR FEBRABAN 2021 ● Setembro 

Faltando menos de quatro meses para o fim do ano, apenas 18% dos

brasileiros creem que sua situação financeira familiar vai se recuperar ainda

em 2021, um recuo de 5 pontos em relação a junho. Para mais da metade

(55%), a recuperação só ocorrerá a partir do próximo ano – percentual que

alcança 67% entre os jovens de 18 a 24 anos e 60% entre aqueles que têm

até o ensino médio.

Os mais pessimistas, que não veem qualquer perspectiva de

recuperação das finanças pessoais este ano, somam 7%, um aumento

discreto de 2 pontos em relação à onda anterior. Esse pessimismo alcança

ou ultrapassa os 10% entre os que têm idade acima de 45 anos e aqueles

com renda até 2 salários mínimos.
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EXPECTATIVA DE RECUPERAÇÃO DA 
SITUAÇÃO FINANCEIRA FAMILIAR (%)

PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA
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Vai se recuperar ainda em 2021

Vai se recuperar só depois de 2021

A situação financeira não foi afetada

Não acha que a situação financeira vá se
recuperar

Não sabe/Não respondeu

MAR 21

JUN 21

SET 21

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5 

SM

+ DE 

5 SM

Vai se recuperar ainda em 
2021

18 20 17 16 20 18 17 17 19 21 16 21 21

Vai se recuperar só depois 
de 2021

55 54 57 67 54 52 49 50 60 55 56 55 54

A situação financeira não 
foi afetada

12 14 9 9 13 11 15 13 8 16 7 16 20

Não acha que a situação 
financeira vá se recuperar

7 6 8 4 5 10 11 9 7 4 10 4 3

NS/ NR 8 6 9 5 9 9 8 12 6 4 12 4 2
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Vai se recuperar ainda em 2021

Vai se recuperar só depois de 2021

A economia não foi afetada

Não acha que a economia vá se
recuperar

Não sabe/Não respondeu

MAR 21

JUN 21

SET 21

A expectativa de recuperação somente a partir de 2022 se amplia

quando pensam na economia do país. Assim como na pesquisa de junho,

mais de dois terços dos entrevistados (68%) estimam que a economia

brasileira só deve dar sinais de melhora a partir do ano que vem. Esse

percentual ultrapassa os 70% na faixa de 25 a 44 anos (71%), os que têm até o

ensino Médio (72%), os que têm ensino superior (75%), na faixa de 2 a 5

salários mínimos (75%) e na faixa de mais 5 salários mínimos (73%).

Na medida em que se aproxima o final do ano, cresce o descrédito

quanto à recuperação econômica ainda em 2021. Segundo o Radar de

setembro, somente 9% creem nisso, uma queda de 4 pontos em relação a

junho, e retorno ao patamar de março.

Embora pequena, segue em trajetória crescente a parcela dos que não

enxergam quaisquer perspectivas de recuperação da economia: 9% em

março, 12% em junho e 15% agora. Esse número chega a 21% entre os jovens

de 18 a 24 anos.

7

EXPECTATIVA DE RECUPERAÇÃO DA ECONOMIA BRASILEIRA (%)

PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

(%) TOTAL
SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24
ANOS

25 A 44
ANOS

45 A 59 
ANOS

60 ANOS
OU MAIS

FUNDA-
MENTAL

ENSINO
MÉDIO

SUPE-
RIOR

ATÉ 2 
SM

2-5 
SM

+ DE 
5 SM

Vai se recuperar ainda em 
2021

9 11 8 6 10 8 16 12 7 10 9 9 11

Vai se recuperar só 
depois de 2021

68 67 69 69 71 69 61 61 72 75 63 75 73

A economia não foi 
afetada

1 2 1 2 1 1 1 1 2 1 1

Não acha que a economia 
vá se recuperar

15 14 16 21 12 13 17 17 15 11 17 13 13

NS/ NR 6 5 7 3 5 9 6 9 5 4 9 3 2
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Aumento do desemprego, queda do poder de compra, aumento da

inflação e do custo de vida e aumento da taxa de juros compõem o leque

das principais inquietações que sustentam as perspectivas desfavoráveis

sobre a recuperação da vida financeira familiar e da economia em curto

prazo.

Ainda assim, é possível observar perspectivas mais favoráveis em

relação a março e relativa estabilidade em relação a junho. Numa projeção

para os próximos seis meses:
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PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO 
ECONÔMICA

PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

76% Apostam no aumento da taxa de juros, mesmo
patamar de março e maior que junho (72%).
Esse percentual sobe entre as mulheres (80%) e entre
os jovens de 18 a 24 anos (83%).

74% Acreditam que a inflação e o custo de vida irão
aumentar nos próximos seis meses. Em junho, eram
73% e em março esse montante chegava a 80%.
Essa percepção é comum desde os mais aos menos
escolarizados: 79% em ambos os casos.

54% Preveem o aumento do desemprego. Em junho eram
52% e março somavam 70%.
Esse resultado é homogêneo entre os vários
segmentos, caindo entre aqueles com renda acima de
5 salários mínimos (47%).

51% Creem que o poder de compra das pessoas vai
diminuir. Em junho, o percentual era 48% e em março,
64% tinham essa opinião.
Aqueles com nível superior e com renda acima de 5
salários mínimos são os mais pessimistas nesse item:
56% e 58%, respectivamente, creem na queda do poder
de compra

Quanto ao acesso de pessoas e empresas ao crédito, assim como nas

ondas anteriores as opiniões se dividem: 32% acreditam em aumento, 31%

apostam em queda e para 29% o acesso ao crédito ficará igual.



RADAR FEBRABAN 2021 ● Setembro 

9

EXPECTATIVA QUANTO A ASPECTOS ESPECÍFICOS DA ECONOMIA EM 2021 (%)

PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO 
ECONÔMICA

PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

(%) MAR/21 JUN/21 SET/21

O DESEMPREGO

Vai aumentar 70 52 54

Vai ficar igual como está 16 23 21

Vai diminuir 12 22 21

NS/ NR 2 3 4

O ACESSO AO CRÉDITO DAS PESSOAS E 
DAS EMPRESAS

Vai aumentar 30 36 32

Vai ficar igual como está 29 33 29

Vai diminuir 35 26 31

NS/ NR 6 6 8

O PODER DE COMPRA DAS PESSOAS

Vai aumentar 16 25 22

Vai ficar igual como está 18 23 22

Vai diminuir 64 48 51

NS/ NR 2 4 5

A TAXA DE JUROS

Vai aumentar 76 72 76

Vai ficar igual como está 15 15 12

Vai diminuir 5 8 7

NS/ NR 4 4 5

A INFLAÇÃO E O CUSTO DE VIDA

Vai aumentar 80 73 74

Vai ficar igual como está 11 15 13

Vai diminuir 6 9 9

NS/ NR 2 3 4

EXPECTATIVA QUANTO A ASPECTOS ESPECÍFICOS DA ECONOMIA EM 2021 (%)

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5

SM

+ DE 

5 SM

ODESEMPREGO

Vai aumentar 54 52 57 57 53 54 55 57 54 51 57 54 47

Vai ficar igual como está 21 21 21 20 22 23 18 19 22 24 20 21 27

Vai diminuir 21 22 19 20 22 19 19 18 22 23 18 24 22

NS/ NR 4 5 3 3 3 3 8 6 2 2 5 2 4

ACESSO AO 

CRÉDITO DAS 

PESSOAS E DAS 

EMPRESAS

Vai aumentar 32 33 31 35 34 26 33 26 37 34 32 31 32

Vai ficar igual como está 29 28 30 36 25 30 29 25 31 33 25 35 32

Vai diminuir 31 33 30 23 36 36 25 36 28 30 32 29 33

NS/ NR 8 6 9 6 5 9 14 14 4 3 11 4 4

PODER DE 

COMPRA DAS 

PESSOAS

Vai aumentar 22 20 23 21 22 19 26 20 23 23 22 22 19

Vai ficar igual como está 22 24 21 27 23 20 19 26 21 18 23 21 22

Vai diminuir 51 51 51 50 51 55 44 45 54 56 47 55 58

NS/ NR 5 5 5 3 3 6 11 9 3 2 8 3 1

TAXA DE JUROS

Vai aumentar 76 73 80 83 78 75 66 76 77 77 77 76 74

Vai ficar igual como está 12 14 11 10 10 15 15 9 14 14 11 12 18

Vai diminuir 7 8 6 3 8 5 9 7 6 7 5 9 6

NS/ NR 5 5 4 3 3 5 9 8 2 2 6 3 1

INFLAÇÃO E O 

CUSTO DE VIDA

Vai aumentar 74 72 76 76 75 75 68 67 79 79 74 74 76

Vai ficar igual como está 13 14 12 10 14 14 13 15 12 12 12 13 14

Vai diminuir 9 10 8 12 9 6 11 12 7 8 8 11 9

NS/ NR 4 4 4 2 3 5 8 7 2 2 5 2 1
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PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

O desejo de comprar um imóvel vem crescendo entre os brasileiros.

No Radar Febraban de setembro, 34% dos entrevistados expressam essa

intenção como uma alternativa de investimento preferencial caso a

situação financeira melhore e haja sobra no orçamento nos próximos

meses. Em junho e março passados, esses índices eram, respectivamente,

27% e 23%. Essa opção de investimento é maior entre as pessoas com renda

superior a 5 salários mínimos (40%).

Mais da metade das pessoas ouvidas acha mais interessante, na

hipótese de sobras financeiras, fazer investimentos bancários: 31%

aplicariam na poupança e outros 31% fariam outro tipo de investimento.

Nesse item, as mulheres revelam-se mais conservadoras que os homens:

36% delas aplicariam na poupança, contra 26% deles. Aqueles com nível

superior e com renda acima de 5 salários mínimos mostraram-se os mais

propensos a outros investimentos bancários (47% e 48%, respectivamente).

Pelo menos 26% dos entrevistados usariam a sobra de dinheiro para

investir na própria educação e de seus familiares, enquanto 22%

reformariam a casa e 20% prefeririam viajar. Vale notar que, entre os jovens

de 18 a 24 anos, o desejo de investir na educação alcança 36%.

Ao contrário das opções de investir na educação e reformar a casa,

que mantiveram patamares semelhantes às ondas anteriores, o

levantamento de setembro registra o menor índice quanto ao desejo de

viajar, que em junho era de 29% e em março de 25%. A atual pesquisa

mostra que essa intenção é maior entre as pessoas de nível superior (32%) e

com renda acima de cinco salários mínimos (34%).

Outros itens receberam menos de 15% das menções: melhorar o

plano de saúde (14%); comprar carro e comprar eletrodomésticos/

eletrônicos (12% em ambos os casos); comprar moto (5%); fazer seguro de

carro, casa, vida ou outros (4%).
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PERSPECTIVA DE RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

EXPECTATIVA DE USO DAS SOBRAS DO ORÇAMENTO (%)

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44

ANOS

45 A 59

ANOS

60 ANOS

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5 

SM

+ DE 

5 SM

Comprar imóvel 34 34 34 33 35 32 37 31 36 35 30 37 40
Aplicar em outros 

investimentos bancários
31 37 26 37 33 29 22 20 33 47 22 39 48

Aplicar na poupança 31 26 36 32 33 31 28 31 30 34 35 25 30
Fazer cursos e melhorar a 

educação sua e da família
26 24 27 36 25 22 21 19 30 31 24 28 29

Reformar a casa 22 19 25 18 24 22 21 22 22 23 22 21 25
Viajar 20 17 22 19 19 22 17 11 22 32 15 21 34
Fazer ou melhorar o 

plano de saúde
14 12 17 16 13 17 13 15 14 13 15 14 15

Comprar carro 12 13 12 16 11 13 10 9 13 18 9 16 17
Comprar 

eletrodomésticos e 

eletrônicos
12 13 11 13 14 11 8 9 13 15 11 13 14

Comprar moto 5 5 4 7 5 3 3 2 7 6 5 4 5
Fazer seguro de carro, 

casa, vida ou outros
4 4 5 4 5 5 3 2 5 7 4 4 6

Outro 3 3 3 3 3 2 4 4 2 2 3 4 2
Não sabe/Não respondeu 6 6 6 4 4 7 13 10 4 2 9 4 1

23

27

31

25

21

25

17

11

10

3

6

3

4

27
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32

26

24

29

12

19

15

5

9

3

6

34

31

31

26
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14
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12

5
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3
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Comprar imóvel

Aplicar em outros investimentos bancários

Aplicar na poupança

Fazer cursos e melhorar a educação sua e da família

Reformar a casa

Viajar

Fazer melhorar o plano de saúde

Comprar carro

Comprar eletrodomésticos e eletrônicos

Comprar moto

Fazer seguro de carro, casa, vida outros

OUTRO

NS/ NR

MAR 21

JUN 21

SET 21
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(%) MAR/21 SET/21

NOS BANCOS

Confia 57 60

Não confia 33 31

Não sabe/Não respondeu 10 9

NAS EMPRESAS PRIVADAS

Confia 51 54

Não confia 34 33

Não sabe/Não respondeu 16 14

NAS FINTECHS

Confia 49 59

Não confia 37 31

Não sabe/Não respondeu 14 10

No cenário de incertezas quanto à recuperação da vida financeira e

da economia, o Radar Febraban mensurou a confiança dos brasileiros em

relação a instituições financeiras e empresas privadas.

A confiança nos bancos em setembro alcança a melhor marca entre

as três rodadas do levantamento (60%) – os percentuais ficam acima disso

entre as mulheres (64%), os jovens de 18 a 24 anos (64%) e entre aqueles

com renda acima de 5 salários mínimos (66%).

A confiança nas fintechs deu um salto significativo entre março e

setembro: de 49% para 59%. Provavelmente a comunicação sistemática

sobre PIX e mais recentemente sobre Open Banking favoreceram esse

aumento da confiança nas fintechs. Os jovens de 18 a 24 anos assumem

destaque: entre eles, os que confiam nas fintechs somam 75%.

Quanto às empresas privadas em geral, a confiança é de 54%,

pequeno aumento em relação à onda anterior, quando os que confiam

somavam 51%. Essa confiança é maior entre aqueles com nível superior

(61%) e aqueles com renda acima de 5 salários mínimos (71%).
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CONFIANÇA EM INSTITUIÇÕES (%)

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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CONFIANÇA EM INSTITUIÇÕES (%)

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5

SM

+ DE 

5 SM

BANCOS

Confia 60 55 64 64 60 59 55 59 61 60 60 57 66

Não confia 31 37 26 27 31 33 35 30 32 34 29 36 30

Não sabe/ Não 

respondeu
9 8 10 9 9 7 9 11 8 7 11 7 4

EMPRESAS 

PRIVADAS

Confia 54 54 53 49 58 48 58 46 57 61 46 58 71

Não confia 33 35 30 33 32 35 28 36 31 28 37 30 23

Não sabe/ Não 

respondeu
14 11 17 19 10 16 14 18 12 11 17 12 6

FINTECHS

Confia 59 59 58 75 61 52 44 53 61 66 54 65 64

Não confia 31 32 31 18 31 35 43 36 30 26 35 27 29

Não sabe/ Não 

respondeu
10 8 11 7 8 14 13 12 9 8 11 9 7

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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Essa opinião favorável sobre os bancos também se expressa no

crescente reconhecimento de sua relevância para a economia, o país e as

pessoas:

Avaliam que os bancos dão uma contribuição positiva

para o desenvolvimento da economia brasileira (março:

51% e junho: 53%). São os jovens de 18 a 24 anos os que

mais acreditam na contribuição dos bancos para o

desenvolvimento da economia (76%), seguidos daqueles

com renda acima de 5 salários mínimos (70%). Somam 13%

os que avaliam que os bancos influenciam de forma

negativa a economia do país, chegando a 17% no

segmento masculino.

Opinam que os bancos ajudam o país, à população e

seus clientes no enfrentamento da crise do coronavírus

brasileira (março: 45% e junho: 52%). As opiniões favoráveis

alcançam ou ultrapassam os 60% entre os que têm até o

ensino médio, os que têm nível superior e aqueles com

renda acima de 5 salários mínimos. As opiniões negativas

somam 16%, chegando ou ultrapassando 20% entre os

homens, os jovens de 18 a 24, aqueles com instrução

fundamental e aqueles com renda acima de 5 salários

mínimos.

Consideram que os bancos contribuem positivamente

para a geração de empregos, brasileira (março: 40% e

junho: 43%). O percentual avança para 63% entre os jovens

de 18 a 24 anos, para 60% entre aqueles com renda entre 2

e 5 salários mínimos e para 59% entre aqueles com renda

acima de 5 salários mínimos. A contribuição é negativa

para 16%, com relativa homogeneidade entre os

segmentos.
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61%

57%

54%

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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Avaliam que o setor contribui de forma positiva para a

qualidade de vida das pessoas, (março: 42% e junho: 45%).

Esse percentual sobe para 57% entre os que têm renda

acima de 5 salários mínimos. Também aqui as opiniões

negativas somam 16%, chegando a 24% entre os jovens de

16 a 24 anos.
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CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS NAS DIVERSAS ÁREAS (%)

(%) MAR/21 JUN/21 SET/21

DESENVOLVIMENTO DA 

ECONOMIA BRASILEIRA

Contribuição positiva 51 53 61

Neutra 20 17 14

Contribuição negativa 18 17 13

GERAÇÃO DE EMPREGOS NO 

BRASIL

Contribuição positiva 40 43 54

Neutra 23 24 18

Contribuição negativa 26 22 16

MELHORIA DA QUALIDADE DE 

VIDA DAS PESSOAS

Contribuição positiva 42 45 49

Neutra 29 26 20

Contribuição negativa 19 19 18

AJUDAR AO PAÍS, À POPULAÇÃO 
E A SEUS CLIENTES PARA 
ENFRENTAREM A CRISE DO 
CORONAVÍRUS

Contribuição positiva 45 52 57

Neutra 25 22 16

Contribuição negativa 18 16 16

49%

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS NAS DIVERSAS ÁREAS (%)

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5

SM

+ DE 

5 SM

DESENVOLVIMENTO 
DA ECONOMIA 

BRASILEIRA

Contribuído muito 
positivamente

15 15 15 13 17 18 7 15 15 15 16 13 17

Contribuído 
positivamente

46 46 46 63 45 37 43 39 50 51 41 51 53

Contribuído 
negativamente

11 14 8 10 11 13 8 11 11 11 10 12 11

Contribuído muito 
negativamente

2 3 2 1 3 2 3 2 2 4 3 2 3

Não têm contribuído 
nem positiva nem 
negativamente

14 14 13 3 13 17 23 16 12 12 15 12 10

NS/ NR 12 9 16 10 12 13 15 16 11 9 15 10 6

GERAÇÃO DE 
EMPREGOS NO 

BRASIL

Contribuído muito 
positivamente

10 11 10 6 11 14 6 9 10 12 11 8 12

Contribuído 
positivamente

44 46 42 57 46 34 37 40 45 47 38 52 47

Contribuído 
negativamente

14 15 12 14 14 12 14 15 13 12 14 13 13

Contribuído muito 
negativamente

2 2 2 2 2 2 2 0 3 3 2 2 4

Não têm contribuído 
nem positiva nem 
negativamente

18 17 20 10 17 24 24 18 18 19 20 17 18

NS/ NR 12 10 15 12 10 13 17 18 11 6 16 9 6

MELHORAR A 
QUALIDADE DE VIDA 

DAS PESSOAS

Contribuído muito 
positivamente

10 12 9 12 10 12 6 10 10 12 9 9 16

Contribuído 
positivamente

39 41 38 42 40 39 37 38 40 42 38 42 41

Contribuído 
negativamente

15 16 14 22 14 16 8 15 16 14 15 16 15

Contribuído muito 
negativamente

3 4 2 2 3 3 2 2 3 3 3 3 3

Não têm contribuído 
nem positiva nem 
negativamente

20 16 23 12 22 17 29 18 20 22 20 20 19

NS/ NR 12 11 14 10 11 13 18 17 11 8 16 9 5

AJUDAR O PAÍS, A 
POPULAÇÃO E SEUS 

CLIENTES A 
ENFRENTAREM A 

CRISE DO 
CORONAVÍRUS

Contribuído muito 
positivamente

12 14 10 8 14 11 11 8 14 14 10 11 18

Contribuído 
positivamente

45 43 47 46 45 47 40 44 46 46 44 47 44

Contribuído 
negativamente

13 15 12 22 12 10 11 18 11 11 11 18 13

Contribuído muito 
negativamente

3 5 2 2 6 2 2 3 4 4 3 4 4

Não têm contribuído 
nem positiva nem 
negativamente

16 15 18 11 15 20 20 13 18 19 17 14 17

NS/ NR 10 9 12 11 8 10 17 15 8 7 14 6 4

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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(%) TOTAL

RELAÇÃO COM BANCOS

POPULAÇÃO 
BANCARIZADA

POPULAÇÃO NÃO 
BANCARIZADA

DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA 
BRASILEIRA

Contribuído muito 
positivamente

15 16 12

Contribuído positivamente 46 47 42

Contribuído negativamente 11 11 12

Contribuído muito 
negativamente

2 2 5

Não têm contribuído nem 
positiva nem negativamente

14 13 14

NS/ NR 12 11 14

GERAÇÃO DE EMPREGOS NO BRASIL

Contribuído muito 
positivamente

10 11 7

Contribuído positivamente 44 45 37

Contribuído negativamente 14 13 19

Contribuído muito 
negativamente

2 2 2

Não têm contribuído nem 
positiva nem negativamente

18 18 17

NS/ NR 12 11 18

MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DAS 
PESSOAS

Contribuído muito 
positivamente

10 11 7

Contribuído positivamente 39 41 34

Contribuído negativamente 15 15 18

Contribuído muito 
negativamente

3 3 2

Não têm contribuído nem 
positiva nem negativamente

20 19 23

NS/ NR 12 12 16

AJUDAR O PAÍS, A POPULAÇÃO E SEUS 
CLIENTES A ENFRENTAREM A CRISE DO 
CORONAVÍRUS

Contribuído muito 
positivamente

12 13 6

Contribuído positivamente 45 46 43

Contribuído negativamente 13 13 15

Contribuído muito 
negativamente

3 3 4

Não têm contribuído nem 
positiva nem negativamente

16 16 14

NS/ NR 10 9 17

CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS NAS DIVERSAS ÁREAS (%)

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO

Via de regra, as opiniões sobre a contribuição dos bancos nos itens

mencionados são menos favoráveis na população não bancarizada.
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O elevado nível de satisfação da população bancarizada com o

atendimento prestado pelos bancos se estabilizou em 71% – muito

satisfeitos (13%) e satisfeitos (58%). Entre os jovens de 18 a 24 anos, a

satisfação é de 77%.

De outro lado, um quarto dos entrevistados se dizem insatisfeitos com

a atendimento bancário – muito insatisfeitos (7%) e insatisfeitos (19%). O

descontentamento é maior entre os homens (30%) e na faixa de 45 a 59

anos (32%).
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CONFIANÇA E IMAGEM DOS BANCOS

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5 

SM

+ DE 

5 SM

Muito satisfeito 13 11 14 17 12 12 11 12 13 15 12 11 17

Satisfeito 58 56 59 60 58 54 61 56 60 57 58 58 55

Insatisfeito 19 21 18 19 22 20 10 20 19 19 17 24 19

Muito 
insatisfeito

7 9 6 2 5 12 11 8 6 8 8 5 7

NS/ NR 3 3 2 2 2 2 7 4 2 1 4 1 1

NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM O ATENDIMENTO PRESTADO PELOS BANCOS (%)

69

29

2

71

26

4

71

26

3

Muito satisfeito/ Satisfeito

Insatisfeito/ Muito insatisfeito

NS/ NR

MAR 21

JUN 21

SET 21

71%
dos entrevistados afirmam estar 
satisfeitos com o atendimento 

prestado pelos bancos.

- POPULAÇÃO BANCARIZADA -

CONFIANÇA E PERCEPÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DOS BANCOS 
PARA O PAÍS E A POPULAÇÃO
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O Radar Febraban investigou o recall de notícias relacionadas a

bancos e como a população percebe a direção dessas notícias.

A esse respeito, os resultados apresentam estabilidade em relação às

ondas anteriores. A maioria (57%) não lembra ou não respondeu sobre

notícias a respeito de instituições bancárias.

Entre os que lembram, mais da metade (54%) avalia como neutras

(nem favoráveis, nem desfavoráveis) as notícias acerca do setor. Outros 25%

avaliam que o noticiário sobre o tema é majoritariamente favorável e 11%

percebem as notícias como desfavoráveis.

NOTÍCIAS SOBRE OS BANCOS

PERCEPÇÃO DA DIREÇÃO DE NOTÍCIAS SOBRE BANCOS E 
O SETOR BANCÁRIO (%)

30

44

15

11

22

54

12

12

25

54

11

10

Mais favoráveis

Nem favoráveis nem desfavoráveis

Mais desfavoráveis

NS/ NR

MAR 21

JUN 21

SET 21
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NOTÍCIAS SOBRE OS BANCOS

PERCEPÇÃO DA DIREÇÃO DE NOTÍCIAS SOBRE BANCOS E 
O SETOR BANCÁRIO (%)

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5 

SM

+ DE 

5 SM

Mais favoráveis 25 22 27 22 24 27 27 29 21 23 25 23 26
Nem favoráveis nem 

desfavoráveis

54 56 52 54 59 50 47 47 58 58 52 57 53

Mais desfavoráveis 11 13 10 12 9 12 15 14 9 11 12 9 15

NS/NR 10 10 11 12 8 11 12 9 12 8 11 11 6

TOTAL

RELAÇÃO COM BANCOS

POPULAÇÃO 
BANCARIZADA

POPULAÇÃO NÃO 
BANCARIZADA

Mais favoráveis 25 24 27

Nem favoráveis nem desfavoráveis 54 55 49

Mais desfavoráveis 11 11 13

NS/ NR 10 10 10

Nesse tópico, não foram registradas oscilações significativas nos

vários estratos demográficos, tampouco entre bancarizados e não

bancarizados.
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RECALL DE NOTÍCIAS SOBRE A FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS BANCOS (%) 
Espontânea/ Múltiplas respostas 

NOTÍCIAS SOBRE OS BANCOS

10

8

5

3

2

2

2

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1 57

Apoio ao manifesto que pede harmonia entre os três Poderes/ BB e CEF ameaçam
deixar a Febraban

Sobre altas Taxas de juros

Facilidade de crédito/ Empréstimos

Sobre o PIX

Sobre o Open Banking

Redução das taxas de juros

Sobre os lucros bancários

Contribuições na Pandemia/Doações/Ajuda na compra de vacina contra a Covid

Sobre proteção de dados bancários/Ações de segurança digital

Crescimento na carteira de crédito

Criação/ Aumento de bancos digitais/ On-line

Abertura de crédito para pequenas empresas

Demissões no setor bancário

Prorrogação dos débitos/ Dívidas por conta da pandemia

Assaltos a bancos

Aumento da taxa SELIC

Sobre investimentos

Sobre a má qualidade do atendimento bancário

Reforma Tributária

Não lembra/ Não respondeu

57%
Não lembram de notícias 

sobre bancos.

Entre as noticias lembradas de forma espontânea,

destacam-se “apoio ao manifesto que pede harmonia

entre os Três Poderes e ameaça do Banco do Brasil e

Caixa Econômica de deixarem a Febraban” (10% das

menções, chegando a 15% entre os que têm nível de

escolaridade superior); “altas taxas de juros” (8%); e

“facilidade de crédito e empréstimos” (5%). Outras

notícias receberam menos de 5% das menções.
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NOTÍCIAS SOBRE OS BANCOS

(%) TOTAL

SEXO IDADE INSTRUÇÃO RENDA FAMILIAR

M F
18 A 24 

ANOS

25 A 44 

ANOS

45 A 59 

ANOS

60 ANOS 

OU MAIS

FUNDA-

MENTAL

ENSINO

MÉDIO

SUPE-

RIOR

ATÉ 2 

SM

2-5 

SM

+ DE 

5 SM

Apoio ao manifesto que 

pede harmonia entre os 

três Poderes/Banco do 

Brasil e Caixa 

Econômica ameaçam 

deixar a Febraban

10 11 9 5 8 11 13 7 8 15 6 13 13

Sobre altas Taxas de 

juros
8 10 6 7 8 12 3 7 8 10 8 7 12

Facilidade de 

crédito/Empréstimos
5 3 6 4 5 5 4 4 5 4 5 4 5

Sobre o PIX 3 3 2 3 3 2 1 3 2 2 1 4 5

Sobre o open banking 2 2 2 3 2 1 3 1 2 3 1 4 3

Redução das taxas de 

juros
2 3 1 1 2 2 4 1 2 3 1 3 2

Sobre os lucros 

bancários
2 4 0 1 3 2 1 2 1 3 2 2 4

Contribuições na 

Pandemia/Doações/Aju

da na compra de vacina 

contra a Covid

2 2 2 1 2 3 1 2 1 2 2 1 2

Sobre proteção de 

dados bancários/Ações 

de segurança digital

1 2 1 3 1 1 3 1 1 2 1 1 3

Crescimento na carteira 

de crédito
1 1 1 0 1 2 0 1 1 1 1 2 0

Criação/Aumento de 

bancos digitais/On-line
1 1 1 2 1 1 1 0 2 1 1 1 1

Abertura de crédito 

para pequenas 

empresas

1 1 1 2 1 1 0 1 1 1 1 1 1

Demissões no setor 

bancário
1 1 1 0 0 2 1 1 1 2 1 1 1

Prorrogação dos 

débitos/dívidas por 

conta da pandemia

1 1 1 1 1 0 2 1 1 0 1 1 1

Assaltos a bancos 1 1 0 3 0 0 0 1 1 0 1 1 0

Aumento da taxa SELIC 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1

Sobre investimentos 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0

Sobre a má qualidade 

do atendimento 

bancário

1 1 0 0 0 0 2 1 0 0 1 0 0

Reforma Tributária 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 0
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